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Natal de esperança • Por: Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho

Palavra do Pároco

Queridos paroquianos e amigos, iniciamos com o tempo do advento um novo 
ano litúrgico para reavivar nossa fé e vida. A solenidade do Natal do Senhor se insere no 
que podemos chamar de pedagogia da encarnação, onde, contemplando o mistério de 
Cristo nascido entre nós, somos chamados a uma vida de liberdade e esperança. 
Convidados a acender as luzes e a contemplar o presépio, devemos nos deixar 
questionar pelo mistério do amor do Pai que enviou seu Filho ao mundo para ser o nosso 
Salvador.

Assumindo a perspectiva da fé, o Natal de 2020 ficará marcado na história como 
o Natal da pandemia. Há vários meses vivemos uma realidade que surpreendeu e 
desinstalou a todos nós. A incerteza, o luto, a politização do vírus, os desafios impostos 
às ciências humanas, econômicas e da saúde, comum a toda a humanidade tem 
sobrecarregado nossa vida com um luto profundo. Os mortos que se avolumam em 
todos os continentes e a realidade da segunda onda de contaminação, criam desafios na 
nossa compreensão sobre o Natal. Eis a possibilidade de recuperarmos o seu verdadeiro 
sentido.

Para muitos, o Natal é a festa da comida e do presente, da época das reformas e adaptações residenciais para o início 
do novo ano civil. O Natal, contaminado pela cultura liberal virou a grande festa comercial com o Papai Noel, as festas de 
confraternização e a troca de presentes da forma mais inusitada possível. Pouco se fala do “aniversariante” ou, quando o 
fazemos, é no sentido de cantar “parabéns para Jesus”. Porém, no horizonte da fé, não celebramos uma festa de aniversário de 
Jesus Cristo. Ele não precisa de bolo ou mesa enfeitada ou algo similar. Celebramos no Natal o sim d’Ele ao Pai e a nós para 
nos salvar definitivamente do pecado e da morte. A solenidade mostra que a vida terna nos é oferecida pelo sim de Deus-Filho 
gerado no ventre de Maria Santíssima.

Essa perspectiva divina do Natal abre para nós o caminho das virtudes, das obras de misericórdia, do perdão e da 
fraternidade. A esperança ganha novo significado: não é uma espera estéril ou frustrante, ela torna-se a virtude motor para 
uma pessoa e uma vida nova. Natal para ser Natal exige um sim de nossa parte para viver em Deus, para Deus e para os 
irmãos. O sim de Jesus, Maria e José tornam-se modelos para o nosso sim, para que tudo se torne novo.

Numa pandemia, na propagação da violência e da desigualdade, celebrar o Natal é aprender se deixar guiar por Cristo 
nas tempestades. É na noite fria do deserto ouvir dos anjos a mesma mensagem que ouviram os pobres pastores: “Não tenhais 
medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que será também a de todo o povo: hoje, na cidade de Davi, nasceu para nós o 
Salvador, que é o Cristo Senhor! E isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido, envolto em faixas e deitado numa 
manjedoura.” (Lc 2,10-12). O Natal de 2020 pode ser o melhor Natal de nossas vidas, se renunciando a toda pompa, 
abraçarmos àquele (Jesus) que nasceu para nos libertar.

Sabendo que não há distância para o amor, saibamos viver essa festa de Deus na simplicidade dos nossos lares, sem 
aglomerações, mas com o coração trazendo o mundo inteiro para uma noite de prece e sincero louvor. Não nos esqueçamos 
dos pobres, a quem Cristo se assemelhou por primeiro, assumindo um ato de caridade e desapego.

Façamos do Natal a festa de Jesus, a festa da família de Deus, a festa para a vida nova de toda a humanidade. Deus nos 
espera em Belém!

A todos, feliz e santo Natal!
Com carinho paternal,
Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho, pároco.
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Ritos Iniciais III: Ato Penitencial em tempos de pandemia • Por: Eliana Fidalgo

Liturgia

Queridos irmãos, graça e paz!
Nesse tempo, em que o contato social está reduzido, vocês têm sentido falta da confissão?
Como era bom, após a confissão, sentirmos o coração leve e vazio dos fardos que o pecado nos traz. Como é 

agradável ter um encontro com Deus nesse estado.
Irmãos, embora ainda tenhamos algumas restrições quanto à confissão, devido ao contexto atual; temos NA 

MISSA um momento de exame de consciência poderoso para esses tempos da pandemia.
Sim!! Estou falando daquele momento que buscamos nossa reconciliação com Deus, antes de participarmos da 

mesa da Palavra e da Eucaristia. Trata-se do ATO PENITENCIAL.
No Ato Penitencial ouvimos em silêncio a voz da consciência e reconhecemos nossos “pensamentos, palavras, 

atos e omissões” que nos distanciaram do amor do Senhor. Trata-se do momento que preparamos coração e mente para o 
mistério a celebrar e nos rendemos ao poder salvador de Deus.

É evidente que o Sacramento da Reconciliação ou Sacramento da Confissão é a via para alcançarmos essa graça 
santificante, contudo, dadas as condições atuais impostas pela pandemia, devemos usar esse momento de contrição -
perfeita- para alcançarmos essa grande graça de amor, que nos redime e nos dá a esperança da bem-aventurança.

Mas atenção, irmãos: não basta “passar” pelo Ato Penitencial durante a missa, mas é necessário nosso verdadeiro 
sentimento de arrependimento! O Catecismo da Igreja Católica nº 1451 traduz esse sentimento de arrependimento como 
uma “uma dor da alma e uma detestação do pecado cometido, com o propósito de não mais pecar no futuro”; ou seja, 
nosso pedido de perdão deve ser fruto de nosso exame de consciência e resultado de nosso desejo sincero, simples e 
verdadeiro de profundo arrependimento que vem da alma.

Somente nessas condições conseguimos nos aproximar da absolvição, que ocorre ao final do Ato Penitencial: 
quando o Padre fala a fórmula “Deus eterno e todo poderoso ...”. Queridos irmãos, é nesse momento que, após rogarmos 
à Deus pelo perdão; Ele, no seu infinito e gratuito amor de Pai, ao encontrar nosso coração contrito que reconhece a nossa 
indignidade diante do Altar do Senhor e roga pela reconciliação, nos concede a graça necessária.

Durante o Ato Penitencial utilizamos “fórmulas” para alcançar o perdão tão necessário a nós nesses tempos, seja 
em forma de diálogo por versículos bíblicos, seja por ladainhas; mas é a “oração da confissão” que sintetiza todo o 
significado desse momento da missa: realizamos a oração na primeira pessoa, destinando nossa confissão à Deus e aos 
irmãos presentes (“confesso a Deus, Todo-Poderoso e a vós, irmãos”), simbolizando que cada um de nós, diante de Deus e 
dos irmãos, reconhecemos a culpa por ter pecado muitas vezes e reconhecemos que o pecado nos distanciou de Deus e dos 
irmãos. Além disso, o gesto de bater no peito fundamenta a nossa contrição; finalizamos nossa oração suplicando à 
Virgem Maria, aos anjos, aos santos e aos irmãos para que intercedam por nós junto ao Senhor.

E de repente, toda essa atmosfera de penitência dá lugar a uma imensa alegria, chegamos ao canto da 
reconciliação: o Glória!!! Só que isso é tema para fevereiro de 2021, quando retornarmos com os textos originais aqui, no 
nosso espaço.

Mas até lá, deixo uma proposta de exercício e reflexão: que tal buscarmos ressignificar o momento do Ato 
Penitencial nas próximas missas que participarmos? Proponho trabalharmos nossa reconciliação com o Senhor como um 
exercício de preparação para o Natal e para o ano que está por vir. Vocês topam? Feliz Natal, irmãos!!

Bibliografia: Catecismo da Igreja Católica, Diretório Diocesano de Liturgia - Diocese de Santo André e 
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2020-03/papa-francisco-recorda-como-receber-perdao-sem-sacerdote.htm



Advento – Por Daniela Mimesse Morselli

Juventude
No primeiro domingo de dezembro teve início um novo Ano 

Litúrgico e um novo ciclo da liturgia, denominado Advento. Essa palavra 
quer dizer “que está para vir”, ou seja, é tempo de preparação para o 
nascimento de Jesus Cristo.

O Advento é tempo de esperança, pois, assim como em I Timóteo 
1, Cristo é a nossa esperança, que nos molda na paciência diante das 
tribulações da vida! Com o início de um novo Ano Litúrgico, devemos 
analisar como queremos vivê-lo, preparando um caminho para o Senhor 
nas nossas próprias vidas e reconhecendo nossas inúmeras falhas.

Nas duas primeiras semanas, nos voltamos para a segunda vinda 
definitiva e gloriosa do Salvador. Já nas duas últimas, visamos à 
preparação para a celebração do Natal, primeira vinda de Jesus até nós. 
Por esse motivo o clamor característico da Igreja nesse período é 
“Maranatha”, que significa Vem Senhor Jesus!

É momento de forte mergulho na mística cristã e na liturgia, tudo 
isso recordando a magnitude histórica da salvação. Ao lado do 
presbitério, onde acontece toda a ação litúrgica, fica a Coroa do Advento 
que traz a luz, indicando a proximidade do Natal, e o ciclo, representando 
o amor eterno do Salvador.

Assim como em Isaías 45, 19, estamos no aguardo e implorando 
pela vinda do Senhor, nos preparando, jejuando e recomeçando. 
Devemos esperar do mesmo modo que Israel O esperou, com muita 
fidelidade, clamando, criando mais intimidade com Ele, nos doando para 
tudo isso! Por isso Cristo nos alerta: “Vigiai!”, só assim não seremos 
pegos de surpresa.

Em suma, em função de viver esse período da melhor forma, 
convido você a fazer desafios para si mesmo, com prudência e 
discernimento, de um modo saudável, com intenção de aproximação ao 
Pai e aos irmãos.

Que nós possamos estar em constante oração e esperançosos para 
a vinda do nosso Rei! 

Fontes: https://comshalom.org/o-que-e-o-advento/, 
https://formacao.cancaonova.com/liturgia/tempo-liturgico/advento/o-
que-e-o-advento/, https://www.a12.com/redacaoa12/liturgia/advento-

tempo-de-preparacao-para-o-natal
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Entrevista • Fernanda Bueno Bigaram (Entrevistadora) e Ministério de Música (Entrevistados)

Experiência de Fé

1- Qual é o nome da 
b a n d a ?  E  c o m o  
escolheram esse nome?
Apóstolos 13, surgiu da 
ideia de que nós, sendo 
servos, temos que buscar 
fazer o melhor e tentar ser o 
13° apóstolo de Cristo.

2- Quem são os integrantes 
da banda?
Ailton – vocal 
Cris – vocal 
Tamiris – teclado 
Eduardo – bateria 
Sidi – contrabaixo 
Raul – violão 

Leandro – violão / guitarra.

3- Há quanto tempo a banda participa da Paróquia Nossa 
Senhora da Candelária?
Aproximadamente 20 anos.

4- Conte-nos um pouco de sua história em nossa comunidade. 
A banda surgiu da necessidade de uma animação nos encontros do 
grupo de jovens Candeca. Com o tempo fomos amadurecendo e 
tivemos a oportunidade de servir em retiros, missas, procissões...

5- Qual é a expectativa de vocês, no trabalho pastoral da 
banda?
Buscar a cada dia, a intimidade individual com Deus, para que 
quando estivermos servindo juntos, possamos de fato transmitir o 
amor Dele através da música

6- Qual é a memória/lembrança mais especial da banda?
Vish... tivemos muitos momentos especiais e marcantes nesse 
tempo em que estamos juntos, mas a primeira vez que servimos no 
Sábado Santo foi muito especial. Por tudo o que envolve a 
celebração, o quanto a gente ensaiou e se dedicou, foi a primeira vez 
que um representante de cada ministério cantou um salmo, o padre 
cantando o exulte e no final da missa, nós estávamos muito 
emocionados e aliviados por ter dado certo. E Deus ainda fez um 
carinho na gente, pois os jovens do Anjo Guardião vieram e nos 
abraçaram, com certeza aquilo foi um carinho de Deus conosco.

7- Qual é o grande desafio de vocês, hoje em dia?
Por tudo o que está acontecendo, achamos que é se reunir pra 
conversar, rezar, ensaiar e não desanimar. Nós da música somos 
tentados o tempo todo a desistir, fazer a coisas de qualquer jeito, 
tem a questão da vaidade também. O que cantamos / tocamos tem 
que agir primeiro em nós, jamais podemos pensar que o mérito é 
todo nosso. Temos o nosso valor por buscar melhorar, estudar, 
ouvir músicas católicas, mas a glória é sempre de Deus.

8- Conte-nos um fato ou acontecimento importante em sua 
vida cristã (da banda). 
Acreditamos que a primeira oportunidade que o padre Alex nos 
deu de servir na missa, pois foi a partir dali que Deus foi nos 
confiando mais missões.

9- O que nós católicos podemos fazer para que as famílias 
voltem a buscar a Deus? 
Acreditamos que amar sem julgar já um grande passo, buscar 
viver o que cremos, mesmo sabendo que somos falhos e vamos 
tropeçar, temos que buscar a melhora diária.

10- Para vocês, quais são os grandes desafios da Igreja no 
mundo de hoje?
Enfrentar a futilidade e facilidade que o mundo oferece, mostrar 
que de fato, Cristo é o melhor caminho.

11- Qual mensagem poderiam deixar para nossa 
comunidade?
Acho que a palavra pra nossa comunidade, seria GRATIDÃO. 
Somos abençoados por servir na Candelária, a comunidade tem 
muito carinho por nós e demonstram isso com gestos e palavras. 
Que Deus possa abençoar a cada um e que eles continuem 
rezando por nós, pois a oração e a Eucaristia são o que nos 
mantêm de pé. Sempre, é claro, com a intercessão de Nossa 
Senhora da Candelária e Santa Cecília..
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Novembro 2020 • Que a felicidade esteja com vocês durante todos os anos de suas vidas!

Aniversariantes Dizimistas

Aparecida dos Reis da Silva 
Amauri Ivasko de Souza 
Satiko Nakandakare Arashiro 
Lourdes Costa Gimenes 
Zilva Ferreira 
Maria Nanci Garcia 
Silvana Gesuele 
Victor Marchesin 
Maria Teresa Simini Abade 
Gleide Fiorotti 
Terezinha Vital Magliaro 
Carlos Eduardo F. Colleri 
Francisca E.B. Lira 
Ana Maria de Campos Barros 
Leonilda Alice Pozzani             
Maria Nilza Xavier de Lira 
Vera Lucia Lazieri Oliveira 
Maria do Carmo Pereira Santana 
Maria Aparecida Yamamoto 
Maria Eunice de Lima Silva 
Marcia Regina Pichelli Loge     
Ademir Oliveira de Menezes 
Marilene Gomes Ferreira                                                                                                                       

Fábio Mendes de Sousa 
Vera Lúcia Esteves 
Rosana Gomes dos Santos Ferrari
Senhoras dos Bordados 
Luiza Barbosa Cabral 
Gisele Sitta Vergílio 
Angelo Padovani 
Mauricio Loureiro Bolsamo 
Frank Henrique Cardoso Aires 
Therezinha R.Martin 
Maria da Conceição Arenas 
Marli Rodrigues Ascêncio                                                             
 

Roberta Eliane da Silva 
Deise Maria Sanches 
Milene Bernardi 
Eloy Barrile 
José Domingos Sobrinho 
Elizabel Buriola Garbim 
Nilza Aparecida Costa Toledo 
Maria de Lourdes Pereira Guilhermino
Aparecida da Rocha Cavassani 
Dorvalina Jacintto Cardoso 
Marlon de Oliveira Barbosa Demarco
Maria Aparecida Toquet Paris Mendes
Edson Drago 
Maria Helena Bonfin Moche 
Ana Tavares Neta da Silva 
Alesandra Barcosa Santos 
Elisabete Roseli da Silva 
Maria Aparecida Pelka 
Elizabeth Gomes da Rocha
Maria Augusta Pinto Garcia 
Aparecida Bezo Garcia Gonçalves 
Rogério Mendes d Silva 
Angela de Vasconcelos Souza Passos                                                                                                     

Caro Dizimista, caso seu aniversário não esteja constando na lista acima, procure a secretaria
da Paróquia para fazer a atualização dos seus dados cadastrais.

“...se meu canto não faz algo em mim primeiro, de que me vale a vontade de cantar?”
Martin Valverde (cantor católico)

O Papa Paulo VI, na constituição Laudis Canticum*, disse que quando Nosso Senhor Jesus Cristo veio a 
esse mundo, Ele trouxe consigo aquele canto que é feito diante de Deus em toda eternidade. Um cântico de 
Louvor que ressoa eternamente nos lugares celestiais introduzido por Ele mesmo nesta terra. Também os 
Ministérios de Música na Igreja tem o propósito de preservar este Louvor que o próprio Jesus nos revelou.

O Ministério de Música deve ser compreendido como um serviço à Igreja que, através de melodias, letras 
e posturas anunciam o Evangelho com dedicação, obediência, responsabilidade e zelo, respondendo a um 
chamado que vai muito além de simplesmente tocar ou cantar. A música é um caminho de conversão, tanto a 
quem realiza como a quem ouve, sendo capaz de atingir áreas que palavras ditas muitas vezes não chegam.

Em nossa Paróquia, atualmente contamos com ministros de música de diferentes bandas, coral infantil e 
adulto, cada qual com sua característica, estilo e carisma, entregando seus dons a serviço de Deus nas reuniões, 
grupos, encontros, retiros e chegando até as Missas com o intuito de trazer a experiência deste Louvor feito no 
Céu aqui na Terra, um verdadeiro encontro com Deus.

Mas, para que tudo isso aconteça de forma plena, a preparação vai além do que simplesmente se vê, por 
exemplo nas Missas. É necessário estudo musical, compreensão e aprofundamento da Liturgia, ensaios 
rotineiros, oração individual, em grupo e principalmente, um coração contrito e desejoso por experimentar a 
Deus, transbordando esse encontro através da música.

E você músico, musicista, já pensou em servir a Deus pela música?

Que Santa Cecília, Padroeira dos Músicos, interceda por todos!Nossa Senhora da Candelária, rogai por 
nós!

*Laudis Canticum é uma constituição apostólica do Papa Paulo VI publicada em novembro de 1970, 
promulgando o novo texto do Breviário Romano pelo nome de Liturgia das Horas, onde se trabalha a 

questão do canto oracional.

Pastoral
Pastoral da Música • Por. Rogerio Cavalcante



Com muita alegria, iniciamos o tão esperado tempo do Advento. Viveremos a espera e, confiantes na chegada, celebraremos 
de forma muito especial o Natal de Cristo neste que certamente foi um ano que ficará marcado na vida de todos nós.

De forma muito especial, gostaríamos de agradecer a todos vocês que acompanharam a coluna vocacional ao longo deste 
Ano Vocacional diocesano. Refletimos, discernimos e vivemos exemplos de Santos e Santas que, um dia, também viveram seus 
desertos, suas aflições e suas dúvidas em relação ao chamado.

Para iniciarmos a nossa reflexão deste mês, convidamos o leitor a fazer alguns exames pessoais de consciência: quantas 
vezes ao longo deste ano eu me fiz ouvidos para escutar a voz do Senhor? Quantas vezes eu preferi calar-me ao invés de esbravejar? 
Quantas vezes eu me fiz comunidade mesmo distante (presencialmente) dos trabalhos pastorais?

Embora você não tenha que responder a essas perguntas como se fossem parte de uma avaliação escolar, o simples fato de 
respondê-las em seu interior te levará a viver virtudes necessárias para se viver a vida como vocação. Humildade, tolerância e 
capacidade de reconhecer suas próprias fraquezas são exemplos constantes de vida alicerçada no Evangelho e nos passos de Jesus.

Contudo, vivenciando os problemas do dia-a-dia, sabemos que nem sempre conseguimos manter a chama acesa. No 
entanto, somos enfáticos em dizer que as fraquezas, a vontade de desistir e buscar outros caminhos para fugir do chamado são 
decisões que não contribuíram com a sua caminhada na fé, na nossa Santa Igreja.

Nesse sentido, como já dissemos em edições anteriores dessa coluna, a fé católica nos apresenta uma série de exemplos de 
pessoas de bem e de perseverança que nos servem de exemplos para recorrermos sempre, especialmente quando estivermos 
vulneráveis e aflitos por um diálogo com Deus.

São Charbel Makhlouf, por exemplo, buscava desde pequeno, grutas para que pudesse realizar seu encontro pessoal com 
Deus. Sozinho, sem alarde e sem os holofotes, ele buscava o silêncio de forma tão especial que acabou encontrando o sentido para a 
sua vida nesses desertos contínuos.

O fruto dessa entrega pessoal não poderia deixar de amadurecer. Ao completar 23 anos, vivendo no Líbano, deixou sua casa 
e ingressou na Ordem Libanesa Maronita. Conta a história que ele sequer se despediu de sua mãe por saber que a despedida causaria 
dor em sua família.

Em 1859, após ter professado votos de pobreza, castidade e obediência, foi ordenado sacerdote e, alguns anos depois, 
resolveu viver sua vocação se doando um pouco mais à vida religiosa. Foi assim que ele, embora gostasse muito da vida comunitária, 
decidiu viver isolado como eremita destinado a viver, de forma silenciosa, do trabalho no campo, à oração e à penitência.

Foi chamado à morada celestial aos 70 anos numa noite de 24 de dezembro. Quis o Senhor que nesta noite especial quando 
celebramos a vigília do nascimento, Charbel celebrasse o seu nascer para a vida eterna.

Verdadeiramente, a vida e o exemplo vocacional de São Charbel podem ser um presente para encerrarmos esse ano. 
Inspirados nele, vivamos a fidelidade ao Pai, o silêncio e a escuta. Em tempos difíceis, não temos dúvidas de que encontraremos 
forças para ultrapassarmos as tempestades e as incertezas.

A todos vocês, desejamos um Santo Natal e um 2021 repleto de saúde, paz, ânimo vocacional e ardor missionário. Amém.
Referências: FERNANDEZ, F. J. San Charbel: vida milagros y oraciones. Selector, 2008, 1ª ed. -

Ano vocacional • Por: Talita Duarte e Patrick Duarte

Vocacional

Noite de Natal • Por: Sofia Bueno Bigaram

Espaço Criança



Meditação Sobre o Natal do Senhor
Oração atendida (7 de janeiro de 1963)

Senhora do Presepe,
Senhora de Belém,

me empresta teu filho,
teu filho Jesus.

Seria tão bom tê-lo em meus braços,
tê-lo comigo,

apertado a meu coração...
Ver seus olhos de perto,

sentir seu corpo pequenino,
sua carne de criancinha,

Ver,
azuladas,

a flor da pele,
as sombras de suas veias

onde corre o sangue redentor.
Ter, à volta de meu pescoço envelhecido,

os bracinhos tenros da criança
que é teu filho,

que é meu Deus Creador...
Virgem da Lapa

me empresta teu filho,
um pouquinho só...

Posso ser bruto, nervoso,
não ser meigo, nem saber ninar...

mas,
não tenhas medo de mim!
A teu filhinho do presepe

eu trataria tão bem,
ele que é o Jesus do meu Natal...

Me empresta Senhora,
o único Jesus do meu Natal

A Virgem sorrindo
estendeu seus braços e me emprestou,

emprestou mesmo,
o Jesus do presepe...

mas,
com ele me deu,
me deu mesmo,

uma multidão de crianças
que eram Jesus, também,

os Jesus todos
de todos os meus Natais.

Dom Jorge Marcos de Oliveira (1915-1989)
1º Bispo da Diocese de Santo André (1954-1975)


